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Introdução: O Programa Nacional  de Imunização (PNI)  foi  criado em 1973,  com o
objetivo de fornecer as vacinas selecionadas como as mais importantes para evitar surtos
e  epidemias.  Entretanto,  vertentes  pró  e  contra  vacinação tomam conta  do  cenário
político.  Evidencia-se que ocorreu um aumento expressivo de informações falsas nas
redes sociais que acabaram, junto com outros motivos, levando à uma baixa cobertura
vacinal.  Objetivos: Descrever a influência das redes sociais na adesão ao Programa
Nacional de Vacinação. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa
cujas informações foram obtidas por meio de acesso eletrônico aos bancos de dados
Scientific Electronic Library Online (ScIELO) e National Library of Medicine (PubMed),
bem como Manuais do Ministério da Saúde. Os tipos de estudos pesquisados foram
artigos primários e fontes contidas nos manuais. O recorte temporal dos dados foi de
2019 à 2023.  Foram utilizadas as palavras-chave contidas nos Descritores em Ciência da
Saúde. Resultados: O PNI foi instituído em 1973, com o objetivo de coordenar as ações
de imunizações, buscando a integralidade das campanhas realizadas no país. Aos êxitos
recentes,  destaca-se  o  controle  de  doenças  imunopreveníveis  e  a  manutenção  da
erradicação da Poliomielite. Entretanto, apesar dos incentivos por parte do Ministério da
Saúde, evidencia-se que a vacinação não é unânime, pois há uma queda na cobertura
vacinal no Brasil. Dentre os fatores facilitadores do processo destacam-se: dificuldade no
acesso às Unidades Básicas de Saúde, privação de conhecimento e falta de confiança,
sendo este último potencializado pelas redes sociais e fake news. O advento das notícias
falsas tem ganhado força com o avanço tecnológico, principalmente com notícias sem
embasamento científico. Diante de um contexto de fake news, em que a desinformação é
disseminada , a atenção à educação e estratégias para incentivar o interesse pela ciência
são cada vez mais importantes. Conclusão: O Programa Nacional de Imunização é de
suma importância para manter o controle da cobertura vacinal e da redução de danos à
saúde causados por doenças imunopreviníveis. O abandono do esquema de imunizantes
pode ocorrer devido à falta de informação potencializada pelas fake news e discursos sem
embasamento científico.
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